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Lauro Soare 
E' hoje o anniversario 

nafalicio de Lauro Sodré. 
Como nos annos ante-

riores, não frca limitada 
Ao seu abençoado lar a 
festa que esta data mo-
tiva: estende-se por quan-
tos lhe conhecem as pre-
ciosas virtudes pessoaes, 
por quantos lhe admiram 
as excepcionaes qualida-
des de homem publico e 
por quantos, amando es-
te regimen ou esta patria, 
confiam ainda na integri-
cade moral de republica-
nos, como elie, para lhes 
assegurarem um futuro 
melhor. 

No calendario do civis-
mo brasileiro a comnme-
mõração deste dia dá1he 
as proporções de um dia 
santo. Os poderosos; pe-
la circumstancia acciden-
tal de sua situação de do-
minio, costumam ter an-
niversarios ruidosamente 
festejados. Mas nenhum 
pôde ainda receber ho-
menagens do valor e da 
significação que todos os 

#' annos recebe esse servi-
dor da. Republica, tão sim-
pies. tão modesto, tão afas-
tado dos cftculos brilhan-
tes, onde são distribuidos 
os favores officiaes. 

A romaria que se esta-
belece para a casa tran-
quilia de Lauro, cada au_e 
no, tem sempre uma ex-
pressão rara no nosso 
meio. Ha neila mais de 
religiãcr que de politica.  

Sente-se bem que a gen-
te que ali vae tem a im-
pressão de visitar um 
capeila longinqua onde, 
depois da ruma de ma-
jestosos templos, ainda é 
praticado Serenamente o 
doce culto de um ideal. 

Lauro não é material-
mente um triumphador. 

E' ainda o vencido de 
14 de novembro. Mas 
é o mesmo vencido que, 
depois da amnistia, era 
levado entre acciamações 
delirantes do povo, pela 
cidade em jubilo; venci-
do que tem a fortuna de 
viver numa victoria per-
manente; vencido cujo no-
me todos os labios pro-
ferem ou com amor ou 
respeito; vencido que fica 
de pé, na gloria de seu ex-
emplo, emquanto os .ven-
cedores vão desappare-
cendo na som br, do es-
quecimento. 

Vencido, sim! A victo-
ria deste homem excepcio-
nal está precisamente em 
não ser um vencedor: ven-
cedores são os que por 
ahi vencem, começando 
por vencer os escrupulos. 
<O Lauro,—diz-se—não é 
um politico para estes tem-
pos; é puro demais.» Não 
é um vencedor, porque a 
sua pureza lhe impede a 
victoria... Bemdita derro-
ta. Glorioso vencido. 
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Lyra do Norte 
Commemora no dia 29 

do corrente o segundo an-
niversario da sua funda-
ção, a banda musical Ly-
ra do Norte que tão bem 
tem sabido honrar a arte 
de Carlos Gomes. 

Congratulando-nos com 
a sympathica rapaziada 
da ¥Lyra>> por .ais' esse 
triumpho que vai colher, 
antecipamos-lhe os nos-
sos parabens. 

Wanderley Sobrinho 
Fez exame para advo-

garem S. Paulo dos Agu-
dos, onde' reside, o Sr. Ma-
nauel de Barros Wander-
ley Sobrinho, que foi ap-
provado plenamente. 

Ointelligente moço, que 
já occupou, com toda cor-
recção, cargos de impor-
tancia no Exercito e no 
E. de S. Paulo, tem boni-
ta pratica de advocacia; 
e prospera e belia e bri-
lhante será a sua carrei-
ra na florescente cidade 
paulista. 

Antes de voltar, aqui 
,steve em visita ao seu 
amigo e companheiro de 
1ucas, major Acacio Fer-
reira. 

Dobrados 
O ECHO - é o nome 

com que o inspirado musi-
cista Sr. Juvenal de Abreu 
baptizou u m beilissimo 
dobrado de sua lavra. 

Juvenal de Abreu, que 
muito honra a sublime 
arte que sagrou a memno-
ria de Carlos Gomes, de-
dicando-nos a sua produ-
cção, captivou-aos de re-
conhecimento e synipa-
thia pela demonstração 
de apreço feita ao nosso 
modesto O ECHO, que 
por esse motivo muito se 
ufana. 

Esperando ouvil-o ex-
ecutado pel. «Lyra do 
Norte», a quem foi offe-
recido pelo autor, aqui 
ficam os nossos effusivos 
agradecimentos. 

JooXco FERRAZ - é 
tambem o nome de um 
outro dobrado de sua 
composição, a quem o ha-
bil musicista dedicou oomo 
prova de amizade e sym-
pathia. 
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Arthtn Azevedo 

Triste o nosso dever de 
agora! Como deixar aqui 
impressa a dor funda que 
nos deixou nalma a no- 

E' do correio da Ma-
nhan, de 17 do corrente, 
o beilissimo artigo com 
que honramos hoje as 
nossas columnas, em ho-
menagem a LAURO SõDmi. 

(',orpovação Musical 
Sa nt'Annense 

Com o fim de abrilhan-
tar as festas do Divino 
Espirito Santo, na vizi-
nua vilia do Patrocinio, 
passou por esta cidade a 
corporação musical «Sant' 
Annense», de S. José dos 
Campos. 

A beila rapaziada des-
sa bem disciplinada cor-
poração, demorando-se ai 
gamas horas entre nós, 
honrou com a sua visita 
á Lyra do Norte, em cuja 
casa de ensaios se estrei-
taram na mais intima 
cordialidade. 

Offerecido aos visitan-
tes espumante e boa cer-
veja, em nome da Lyra 
do Norte falou o sr. Ar-
thur Baptista, em cujas 
palavra fez sentir o reco-
nhecimento e o jubilo dos 
seus musicos. 

Faliecimento 
Faileceu no dia 18' do 

corrente, no hospital da 
Beneficencia Portugueza, 
de São Paulo, onde se 
recolhera a tratamento de 
pertinaz enfermidade, o 
laborioso jov-en Francisco 
Coelho Placido, primo do 
nosso companheiro de tra-
balho sr. João Placido. 

A' sua prezada farnilia 
ova .enluctada com a per-
da do distincto moço, os 
nossos pesames. 

EstiÇreram nesta cidade, 
a passeio, os nossos coa-
terraneos Constancio Ne-
ves e Manuel Kopke de 
Freitas, ora residentes em 
S. José dos Campos. 

.... 
Ao sr. Arthur Napoleão 

de Moraes e exma. Espo-
sa, que- tiveram a ventu-
ra de ver o seu lar -eu-
galanado com o nasci-
mento duma prirnogenita 
filhinha, que na pia baptis-
mal receberá o nome de 
Maria Apparecida, ende-
reçamos os nossos para-
bens. 

Acha-se testa cidade 
o sr. dr. Lima Barreto, 
que em breve seguirá pa-
ra o Rio de Janeirb, afim 
assumir um honroso dar-
go da Prefeitura daquelia 
Capital. conquistado por 
meio de um concurso. 

C urnpritnentaml-o. 
.... 

Felizmente já se acha 
restabelecida a senhorita 
Adelaide Cruz, filha do 
sr. Manuel Navarro da 
cruz, que fôra accometti-
da de repentina enfermi-
dade. 

• .... 
Está nesta cidade a 

senhorita Maria Faria, ta-
lentosa pharmaceutica em 
Sant'Anna, de S. Paulo, 
e dilecta irmã do sr. Se-
bastião de Faria. 

.... 
Fixou residencia nesta 

cidade o si'. Capm. Feli-
cio Mendes,a quem cum-
primentamos, assim como 
á sua exma. farnilia, de-
sejando-lhes todas as ven-
turas. 

.... 
Esteve nesta cidade, em 

dias da semana finda, o 
sr. Benedicto Cursino Bre-
s-al, residente em S. José 
dos Campos, onde assu-
me a gerenei d'<A Es-
trelia», nossa coilega ali 
publicada. 

Felicitamos o nosso as 
sigante sr. José Clemen-
te de Sant'Anna Gaia, pela 
satisfação que teve de re-
ceber em seus braços duas 
gorduchas creancinhas,re-
centernente nascidas. 

Anjinho 
Falieceu no dia 18 a 

innocente Bertha, de 7 
annos de idade. querida 
filhinha do sr. Benedicto 
Alipio de Azevedo, habil 
cozinheiro do Gymnasio 
Nogueira da Gama, e de 
d. Rachei de Azevedo, aos 
quaes apresentamos nos-
sos sinceros pesa mes. 

- - ____________ doso enthusiasmo, com o 

cuja perina brilhante to-
dos nós nos acostumamos 
a admirar tanto e tanto?! 

Morreu, no dia 22 do 
-corrente, Arthur Azevedo, 
isto é, as letras nacionaes 
perderam o que tinham 
cle mais natural, de mais 
verddeiro, de mais flu-
ente, de mais Iindo no.  
drama, na comedia, na 
revista, no conto e na 
poesia. 

Quem era neste pai:' que, 
lendo Arthur Azevedo,não 
ficassCe'sde logo muito 

- seu arligu. ehcantado da- 
queile estylo só dele, at-
trahente, mimoso, etnpol-
gante? E' por isso que, 
sem contestação alguma, 
se tornou elie no Brasil 
o escriptor mais popular, 
cuja coilaboração precio-
sissima era bastante, prin-
cipalmente no Rio de Ja-
neiro., para tornar certas 
a popularidade e a ga-
rantia do faturo de um 
jornal.. 

E não eram só esses 
predicados que exorna-
vam a sympathica indi-
vidualidade do nosso sau-
doso patricio que o tor-
naram o mais amacio dê 
todos os nossos homens 
de letras: o seu coração 
de anjo, affeito á pratica 
constante do Bem, era a 
cousa mais sublime que 
o Povo, agradecido, ve-
nerava com a maior sin-
ceridade, com o mais rui- 

mais religioso respeito! 
Desappareceu dëntre os 

vivos o popularissimo es-
criptor, mas sua memo-
ria será sempre abençoa-
da por todos os Brasi-
leiros, que, amargurados, 

eia dolorosissiina da mor- ora pranteiam a grande 
te de Arthur Azevedo, desgraça que tanto nos 
Braileiro queridissimo, angustioul 

Para assistir á missa 
de 7.0 dia em sí]ffragio á 
alma de seu irmão, veia 
a esta cidade o sr. João 
Coelho Placido, escriptu-
rario dos armazens da 
casa Rieckmann & Cia., 
de So Paulo. 

Visitarnol-o. 
- .... 

ANNIVERS AR1OS 
Fizeram annos: 

no dia 22, a exma. 
sra. d. Maria de Andrade 
Mascarenhas, prima da 
senhorita Ordahia de Au-
drade; 

—no dia 23, a interes-
sante Nonóca, estimada 
filha no sr. Francisco Jo-
sé de Sampaio: 

—no dia 24. o pequeno 
Raphael, idolatrado filhi-
nho do-sr. Brasilino Frei-
re; 

—hoje, a senhorita Zita 
Nogueira de Macedo, pre-
zada irmã do sr. Gefaldo 
Nogueira de Macedo. 

A todos, os nossos pa-
rabens. 

.'4.. 1 

Espechiculo 
Ficou transferido para 

hoje o espectaculo que o 
grupo dramatico «João 

aetano» pretendia reali-
zar domingo passado, em 
beieficio do seu ensaia-
dor, si'. Telies de Menezes. 

Que o mão tempo não 
o atrapalhe, e tenha urna 
boa casa, é o-  que lhe de-
sejamos. 



trazem mais» e chora suas 
magÚas na casa branca 
da serra. 
Particularidade:—  P'ra 

matar as magnas do co-
ração, canta modinhas ao 
som do violão. 

ALADIM. 

Aninho 
Entregou a sua aluir. 

ao  Creador, depois de 
traspassar de dor o co-
ração de sua carinhosa 
mãe, o inflocente Virgili-
no, idolatrado filhinho da 
exma. sra. d. Elisa de 
Moraes, a quem dirigimos 
os nossos pesanes. 

«ALMANACH DE 

PARAHYBUNA» 
Acceitam-se annuncios. 
Carta a F. Campos, na-

quelia cidade. 

«Olhar beindito, 
'rodo bondade, 
Todo doçura 
E castidade. » 

Espirito altivo, cerebro 
illuminaçlo das sciencias 
e letras, vive, modesta, 
ora no bulicio da cidade, 
distribuindo luzes a suas 
disei•puas queridas, ora 
na placidez das campi-
iiasewbalada no doce sus-
surrar das auras que, ro-
çagando as franças do ar-
voredo, acordam em su'ai-
nia angelica as remiiiis-
cencias dos folguedos in-
fa utís. 

D.:—Oh ! bemdito o que semeia 
Livros.., livros à mo cheia... 
E manda o povo pensar 1 » 

O ECHO 

Eis como o Congresso 
do Estado de S. Paulo, 
por iniciativa do dr. La-
martine Delamare, se as- 
sociou á grande magna 
que opprime o coração de 
nossa Patria  

«O SR. NOGUEIRA DA General Campos Salies 
GAMA. - Sr. presidente, Em carro especial, liga-
parece que a fatalidade do ao trem rapido, pas-
pesa sobre as letras pa- sou hontem por esta ci-

dade, com destino ao Rio 
de Janeiro, o exmod. sr. 
dr. Campos Salies. 

Afim de cumprimentai-
o, compareceu á estação 
grande massa de povo, 
representantes do Gym-
nasio Nogueira da Gama, 
membros do Partido Re-
publicano e do Partido 
Municipal. 

D('lrante a. recepção, ex-
ecutou divërsas marchas a 
corporação musical «Lyia 
do Norte», emquanto o 
povo acciamava, com en-
thusiasmo, o eminente es-
fadista. 

dôr em seu livro de actas, 
e vai dirigir os pesames 
á Academia de Letras do 
Rio, por intermedio d' O 
PAIz, diario onde duran-
te longos annos scintillou 
a penna honesta do gran-
de ARTHUR AZEVEDO. 

ELLA: 
Descendente de p a es 

nascidos em plagas recor-
tadas pelo saudoso rio que 
recorda a formosa fgnez,é, 
comtudo, brasileira nata. 

Alta, não, mas elegante, 

Os cabelios, da cor cio VA R IEDADES 
azeviche, ondilados sobre 
a fronte espaçosa, bem se 
harmonizam áqueila tez Gonselhos uteis: 
morena de castelhana ado-
ravel. 

Olhos castanhos... 
Que dedilhe o poeta 

amargurado nas cordas de 
sua lyra os acórdes á bon-
dade e á doçura daquel-
les olhares ternos: 

sy mpatrn'ca e anectuosa. 

...para manhas de cri-
anças — bananas de São 
Thomé assadas; 

...para paixonite aguda 
—agua benta do matri-
monio; 

...pal'a casar logo—es-
folar os cotolos nas ja-
neilas 

..para as furias de se-
gra—chapéo na cabeça e 
pernas para a rua. 

A glossologgia é uma no-
va scíencia que agora se 
está empregando para adi-
vinhar o uacter das P-,,:-
soas pela inspcção da 
língua. —.'--. 

'rendes lingua compm 
da Sois franco; curta, 
dissimulado; larga, expan-
si vo; estreita, concen tra-
do; comprida e larga, in-
consequente; comprida e 
estreita, .protnpto a meu-
tu'; curta e larga, palra-
dor e mentiroso; aguda, 
espirituoso- e máu. 

Esta curiosa descoberta 
deve constituir uma es-
plendida gorte para o jogo 
de prendas. 

Abriu-se liontem um 
tunrnlo para receber os 
despQjos venerandos do 
maior estylista brasileiro 
—Machado de Assis; ex-
tinguiu-se hoje a vida 
carissima do mais brilhan-
te escriptor do nosso thea-
tro conteinporaneo — Ar-
thur Azevedo. 

A Cainara dos Deputa-
dos de São Paulo, que, 
em todos os tempos, tem 
sabido cultuar a mernoria 
daquelies que nas justas 
da inteiligencia se fizeram 
merecedores da admira-
ção e do respeito dos 
seus coevos, não pód 
ficar silenciosa ante a pas-
sagem do ataúde que en-
cerra o corpo daquelie 
extraordinario cultor da 
literatura nacional. 

Por, issã, sr. presidente, 
acreditando interpretar o 
sentimento geral desta as-
sembléa, pedi a palavra 
para requerer que se lan-
ce na acta dos trabalhos 
de hoje um voto de pro-
fundo pesar pelo falieci-
mento de Arthur Azevedo 
e que, por intermedio da 
mesa, a Camara envie  
suas condolencias á Aca-
demia Brasileira de Le-
tras, da qual o iliustre 
morto era digno societa-
rio e um dos mais ful-
gurantes ornamentos.» 

O Club Dramatico "Ar-
thur Azevedo", desta ci-
dade, de que é presidente 
o experimentado jornalis-
ta major Acacio Ferreira, 
reuniu-se hontem,lançan-
do um voto de sincera 

Arthui1zevedo ADIVINHAÇÕES LIGEIRAS 

1).'. Gtialter Pereira 
Deu-se em Jardimno-

polis, ha dias, o infausto 
passamento do prestante 
clinico sr. dr. Gualter Pe-
reira, prezado irmão dos 
srs. Carlos e Mano Perei-
ra, aqui residentes. 

A' sua inconsolavel fa-
milia a redacção d' O Echo 
dirige sinceras condoln- tem «saudades da infancia 1 
cias. 1 querida, que os aunos não 

ELLÉ: 
Alto, magro e loiro, tem 

«olhos azues, olhos côr do 
mar», e apresenta um typo 
perfeito de inglez de bi-
gode rapado. 

Tido e havido como o 
mais engraçado rapaz. não 
conta lérias nem rodelas, 
mas chama no conheci-
mento do bumba do cané-
co... o pessoal do velho 
pulgueiro. 

Amigo da arte do actor 
Vegocio, corre voltas com 
o galan, mas com a pon-
ta da bengala tira a poei-
ra dum Toribio 39. 

Coração de «pomba at-
flicta» a penar de amores, 

O amor 
O amor é uma verda-

deira associação que tem 
por fim trabalhar muito 
em pi'ói do casamento. 

A sua directoria com-
põe-se do seguinte modo.: 
presidente, o namoro; 1, 
secretario, o aceno; 2.. 
secretario, o suspiro; tlie-
soureio, o coração; pro-
curador, o olhai'; orador,,  
o ciume. 

X. COLLECCIONADOR. 
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Flauta. e Canto 

O pro/ssor Pe-
dro Soares de Oli-
veira, dispondo de 
algumas horas, le-
ciona, em casa ou-
a dom icil)o, piano, 
flauta e canto. 

Largo da Quitanda--JACARÉHY 

: r---------i 

O ECHO 

Este estabelecimento typographico, caprichosamente montado epossuidor de 
um pessoal bastante conhecedor da arte, acha-se nas condições 

de bem servir a sua numerosa freguezi, executando com a maxima pre- 
teza todo e qualquer trabalho concernente á arte. 
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gotel "São José" 1 
.SOBRADO ~MODOS BEM 

- AREJADOS 

Clima sa!ubsrrimo 

Neste bote!, monIt-
do COIfl capucho e 
asseio, enconl ;inu-sc 

- eonuÍodos arejados 
e comidas feitas com 
o 111aXinio esei'upiilo. 

AGCE1TAM-5E4PEN810N18TAS 

PREÇOS MODICOS 

EUGLIDES G. DOS SANTOS 
S. JO5Í dos Cainpo 

Estado de São Paulo 


